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EBA OFFICE COMERCIO DE MAQUINAS PARA ESCRITORIO LT

Rua Major Sertório 212, con1.52, São Paulo - SP

CEP 01222-901,Vila Buarque - Fone: (11)3257-6377 | (11)3129-3202

E-mail: governo@ebaofÍice.com.brce

ILUSTRÍSSIMO SENHOR PREGOEIRO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE IPUEIRAS

Pregáo 9 12024 - Registro de Preço de fragmentadoras
Item 48 - FRAGMENTADORA DE PAPEL

EBA OFFICE COMÉRCIO DE MÁQUINAS PARA ESCRITÓRIO LTDA., CNPI

sob o nq 09015414000169, representado por s_eu sócio proprietári^o Antenorde
Camargo Freitas )unior, vem, interpor IMPUGNAÇÃ0 na forma "ELETRÔNlCA", pelos

motivos a seguir.

OMISSÃO NAS ESPECIFICAÇÕES MÍNIMAS

Trata-se do registro de preços no item 48 para aquisição de fragmentadoras

de papel, no entanto, a especificação mÍnima g§l[ii jE§güDlelalyaga sendo que os

Iicitantes não sabem qual necessidade da Prefeitura.

Nota-se que o texto apresentou uma exigência de médio porte, de

capacidade de 25 folhas, no entanto, o restante as especiíicações são genéricas, o que

não tem significado ou requisito mínimo para classificar de forma mínima o tipo de

produto diante da diversidade de qualidade e também pode ser ofertado qualquer
modelo de 25 folhas sem qualidade.

Isso porque não é definido nem o básico, como o "tipo de corte" ou

gramatura do papel, nível de segurança, tempo mínimo de trabalho e demais requisitos

mÍnimos de q ualquer catálogo.

Aliás, poucos fabricantes ou revendedores definem o aparelho somente a

partir de capacidade de folhas, o que é muito abrangente até para análise dos

concorrentes e julgamento da proposta

Desse modo, a atual especificação mínima é considerada GENÉRICA e SEM

CLASSIFICAÇÃ0, até compatível com qualquer modelo de baixa qualidade, ou seja, até

os modelos mais compactos e considerados descartáveis podem participais, com

versões muito frágeis e sem peças de reposição.

Com isso não ocorre a competição entre os licltantes, nem a oferta de

produtos com qualidade se a especificação mínima não descrever adequadamente a

qualidade e durabilidade, ou seja, sem nenhuma qualidade de mercado, então a

finalidade não é clara e desnecessário comprar esse tipo de aparelho.
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Aliás, a fragmentãdora de papel é um produto para o descarte correto
de papel com informacões e dados pessoais, pois não pode jogar no lixo papel com

nomes, dados pessoais, etc, assim, falta definir a compatibilidade com a Lei Geral de

Proteção de Dados, como explica o Tribunal de |ustiça do Mato Grosso'

https://www.tjmt.jus.br/INTRANET.ARQ/downlo adsf Lícítao/oC3o/oA7 o/oC3

0/oB5es/Listo/oC3%A3o/LEl-GERAL-DE-PROTE0/oC3o/o87 o/oC3o/o830 
-DE-D A

Dos-(11-[2).pdf

Assim, o requisito mais importante "tipo de corte" ficou em branco.

A Prefeitura possui a discricionariedade de escolher o produto que melhor
se adequa ao serviço público, no entanto, esse tipo de modelo é indefinido, e possibilita

oferta de modelo de baixa qualidade e grande risco de manutenção, como se verifica

por meio de pesquisas na internet e catálogos de produto.

Cabe a sugestão parar pesquisar juntos aos sites e catálogos de

fragmentadoras para "escritório", e assim, incluir os requisitos de qualidade e

duiabilidade comuns em todos os outros pregões eletrônicos, como também de acordo,

com a Lei Geral de Proteção de Dados para cortar o papel em pequenas partículas e

impedir a re-leitura.

E por fim, deve-se evitar produtos de baixa qualidade perdem potência,

superaquecem e quebram com facilidade, pois o material de fabricação é ruim, e )á não

conseguem fragmentar nem a metade da capacidade, além de não cortar o papel com

g.r*[o o, clipes, assim, o operador pode quebrar ou perder a garantir de um modelo

descartável e encontrado nas redes de grandes varejistas.

r
menor qualidade. assim compete ao termo de referência estabelecer os requisitos

mínimos de qualidade e desempenho, a fim de afastar produtos inadequados ou fracos

e de uso residencial, que quebram facilmente no ambiente de escritório, porque não são

capazes de cortam papel com clipes e grampos, quebram facilmente quando há excesso

de folhas, com muito travamento, excesso de ruído, e não possuem peças de reposição,

pois a manutenção é mais cara do que o produto'

Dessa forma é muito importante e adequado a caracterizâção do produto
para evitar as dezenas de leilões de sucatas de fragmentadoras de papel quebradas,

quase todos de modelos são por quebra nas engrenagens, equiparado ao presente

edÍtal, que foram adquiridas no passado pela Administração Pública e em pouco tempo

se tornou inviável o conserto.

Rua Major Sertório 212, cj. 52 - Vila Buarque 01222-901- São Paulo SP
Fones: 11 3257'6377 - www ebaotlicê.com.br
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Segundo o prof. Marçal Justen Filho, "Vale dizer, bem ou serviço comum
não significa objeto destituído de qualidade. A Administração deve buscar o menor
preço, mas isso não significa contratar um obieto imprestável, frágil e inadequado
a satisfazer as necessidades estoúais, Aliás, contratação dessa ordem seria
cI a r a m e n te a n ti e conô mic a, ".

Os quesitos de especificações se submetem ao poder discricionário da

Administração de especificar o bem mais adequado ao atendimento de suas

necessidades, não podendo esta se afastar da finalidade básica da licitação que é a

de garantir a proposta mais vântaiosa e adquirir bens que serão incorporados ao

patiimônio público com o máximo de vantajosidade e eficiência gerencial em relação

ào erário. O binômio qualidade mínima x economicidade deve ser respeitado, nesta

ordem, e não o contrário.

PEDIDO

Assim, requer que a impugnação seja recebida, para no mérito corrigir o

texto do item 48 - FRAGMENTADORA DE PAPEL, que equivocadamente lançou

descrição vaga ou incompleta, que

ou profissional. sendo inviável de custo x benefício, em desfavor do interesse público,

assim, requer o melhor aProveitam
padrões e modelos de mercado
competitividade e disputa de preços.

ento do valor de referência, para se atender aos

disponíveis, com favorecimento da ampla

Exemplos e preços abaixo

Para ilustrar como exemplo' o modelo de médio porte para escritório

possui o preco de R$ 10.000.00. conforme o exemplo abaixo.

Rua Major Sertório 2'12, cj. 52 - Vila Buarque 01222-901 - Sáo Paulo SP
Fones: 11 3257-6377 - www.êbaofflce.com.br

Fragmentadora de médio porte em escritório
Capacidade mínima 25 folhas por vez (sulfite A4 - 75GRJ

Tipo de corte: partículas
Nível de segurança P3 (Norma DIN 66.399) Corta documentos com dados
pessoais e até sigilosos.
Funcionamento contínuo sem paradas para resfriamento
Volume mínimo do cesto 70 litros
Corte de cartão tipo crédito ou CD/DVD

Sensor automático de presença de papel;

Chave Liga/Desliga e Botão de Avanço e Retrocesso automático
Abertura de entrada: mínimo 300mm;
Rodas de locomoção;
Voltagem: 110V ou 220 V
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Potência do Motor mínimo: 700 watts
12 meses de garantia no equipamento contra defeitos de fabricação
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(foto sem marca e modelo de escritório)

Produto intermediário e preço aproximado de R$ 3'500,00, possui Pa-dlãq
intermediário para escritório, com capacidade de trabalho médio e com os seguintes

requisitos mínimos:

Capacidade Máxima de Folhas (75 gr/m2): 15 por vez

Tipo de Corte: MicroPartículas
NÍvel de segurança: PS conforme norma DIN 66399
Tempo de funcionamento: Contínuo de até 30 minutos
Multifunções: InÍcio e fim automáticos, parada e reversão automática em

caso de excesso de papel (evita atolamento de papel).
Abertura de inserção: máximo 240 mm
Volume da Lixeira mínimo 30 Iitros
Motor mínimo 500 watts
Rodízios para locomoção
Voltagem em volts: 170 ou220

Rua Major Sertório 212, cj. 52 - Vilâ Buarqúe 01222-901- São Paulo SP
Fones: 11 3257-6377 - www.ebaoffice.com.br
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ffoto sem marca e modelo de escritório)

Termos em que,

pede deferimento.

São Paulo, 23 de maio de 2024.

ce

Só r:ANTENOR DE CAMARGO FREIT

RC: 7 7.7 97.740 - CPF : 9 00.9 49.998-7 2
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2" ALTERAÇÃO DE CONTRATO SOCIAL
,.EBA OFFICE COMÉRC]O DE MÁOUINAS PARÂ ESCR|TÓRIO LTDA-ÊPP"

Pelo presenle instrumênto paÍticülâr de alteraçâo de êonüato Social,

os signâtários abaixo:

t - FERNANOA VIEIRA PEREIRA, bíasilelra, naturâl de Uberlàndia/MG, tnãior, soltôira,

nascida em 23,10,1S86, âmprêâáriâ, portadora da Cédula dê ld€ntidade RG. 30,6í9.00SX
ssp/sP ô do cPF. 361.984.348-18, rêsidêntô 6 domiciliadâ nssta capital sito a Atrenida

Moaci, 780, Apto 22, Moêma - Cep. 0408$002 - SP;

ll - RENATÀ CflSnNA DE CAMÂRGO FREITAS, brasileira, natural dE Sâo Paulc/SP,

maior, solterra, nascidâ êm 22.11.'1987,'empresária, portador da Cédula dÊ ldêntidada RG'

33.603.294-8 SSP/SP e do cPF. 380.243.028-02, residente e domiciliada nêsta capital sito

a Rua Baráo do TÍiunfo, 277, Apto 93, Gampo Balo - Cep. 0ilti02-@0 * SP;

únicos sócios componentes dã SOCIEDADE EÍVIPRESÁR6 LIMÍTADA, que gira sob a
denominaçáo sociai dÊ "EBA OFFTCE COMÉRCIo DE MÁQUINAS PARA ESCRITÓR1O

LTOA-EPÉ", estabelecída nesta Capital sito a Rua Major Sertório, 2'12, ConJ. 51, Vila

Buarque - cep. 01222-000 - sP, regularmentê lnscrita no CNPJ sob o no 09.015.41/V0001-
gg, com seu óontÍato Social registrado na JUCESP sob o no 35221610846 Êm sessáo de
27.07.2@7 e posterior alteraçáo sob o no 802-838U0$1 de 28.0í.09. resohrem nâ melhor

forma de diÍeito alteraÍ seu Í€ferido Contralo Social, que a partir desta data se fará sob ag

cláusutás ô condiçÕes seguinte§:

CúUSULA PRIMEIRA': AlteÍâ-se o obietivo social da empre§a para

cornércio, locaçào, conserto B mânulênção ds máquinâs para automaçáo comàrcial,

impoÍtação e exportaÇào poÍ conta própria ou dê tereaiÍos d€ Produtos, obietos e adomos

de'uso iessoal e doméstico tiais como: malas e mochilas para viagem, presênt6s em g€Íal,

bijuterias, óculos de sol e armaçÕes paÍa óculos em gelBl, pÍodutos da linha elebo-

"l.itrôni"os, 
ac€ssórios e suplimentos paía informáÜca, obietcs de uso escolar e artigos

para escÍilório em geral.

CLÁUSULA SEGUNDA: Retira'se da sociedade neste ato a sóci8

FERNAHDA VIE'RÂ PEREIRA, acima qualifieada, possuidora de 5.000 (cinco mil) guotas

no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), vendendo a sociedade e a totalidade de euas

quotas ao novo sócio ANTENOR OE CAMARGO FREITAS JUNIOR, brasileiro, naturel de

§ão paulolSp, maioÍ, casado sob o rêgime de Comunhâo Parcial de b6ns, êmprÊsáíio,

portadoÍ da Cédula d€ ldentidâde RG. 7.773.714-0 SSP/SP e do CPF, 900 949.S98-72.

residente e domiciliado nestâ capitai sito a Rua BaÍáo do Ínunlo, 277, Apto 93, Campo

Belo - Cep. 04602-000 - SP, todos dando plena, raza e irrevogável quitaçáo para nada

mais contestar perantê qualquêí instáncia ou tribunal.
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CLÁU§ULA TERCEIRA: Sendo o capital §ocial da empresa R$ 10.000,00
(dez mil reais) diüdido em 10.000 (dez mil) quotâs, no valor nominâl de RS 1,00 {hum r6sl)
cadâ, totalmente integrâlizâda êm moeda coÍrente no paÍs e Eubscrito da seguintÊ íDrma
ântÍê os sóclos:

Nome do sôcio No das cotaE Valor em R$ PeÍcentual
RENATA CRISTINA DE C, FREITA§ 5.000 5.(X)0,00 50%
ANTENOR DE C. FREITAS JUNIOR 5.000 5.000,00 50%

TOTÂL 10.000 10.000,00 100%

PARÁGRAFO PRIMEIRo: A responsabilidadê ds cada sócio é rêstÍila ao
valor de suas quotâ$, mas todos têspondem solideriamênts pela intêgralizaÉo do câpital
social conforme artigo 1.052 dâ Lei no 10.406 de 10 de ianêiÍo de 2002.

PARÁGRÂFO SEGUNOO: Conlormo remissâo determinada pelo srtbo 1.ott
da Lei i0,406, de 10 de janeiro de 2002. ao eÍtigo 997 da megma lêgi§laçào, fica expresso
que os sôcios nâo í€spondem subsldiariamente pelae obrigaçóes sociais.

CúUSULA QUARTA: A administraçào dâ Bociedade será sxercidâ em juÍzo

ou fora dele, por todos os 8ócios êm conjunto ou isoladamênts, tâo soÍnênte nos negócios
que digam respeito à sociedad€, podêndo Íâz6r uso no nome .êmpíesârisl, §endo-lhes
vedado o uso para fins estÍanhos, tais como avais, endo§§s ou fiança§, ficâÍdo
responsável individualmente o sócio qm infinglr a presento cláusula.

PARÁGRAFo PRIMEIRO: As deliberaçôes dos sôcios sêráo tomadss êm
reuniâo, co Íormê Btabelecido no artigo 1.072 dà Lei '10.406, de 10 de Janelro de 2002
(Código Cívil Brasilêiío), sêndo qus as decisôes ou resoluções serào registradas no'LÍvro
de Atas de Reunióes'. Para deliberaçÕes válidâs, será observado o disposlo no ârt 1.010
combinado com os artigos 1.071 e seguintes da Lei 10.406, de 't0 de janeiro de 2002.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Ressalvado o disposüc no srtigô 1.061 E no § 10

do artigo 1.063 da Lei 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (Côdigo Civil BÍasileiro), as
dellbêraçÕes dos sÓcios quotistas E8íáo tômadas: I - polos voiios coarespondsntes, no
mlnimo, a três quartos do capital social, paÍa o caso de: a) modificaçáo do conüato $ooal:
b) incorpoÍação, fusào e dissoluçáo da sociedade, ou a cessáo do estado de liquidaçáo; ll -
pelos votos coíespondênlss a mais de rnetadÊ do capital social, paÍa o caso de: a)
designaçáo de administrador, íêalizada através de aüo separado; b) dêstituição do
administÍadoÍ; c) o modo de sua remunêrâÉo, quando náo sstâbêlêcido no contÍato; O
pêrÍido d6 concordata; lll - pela maioria dos votos dos pre§ente§, nos demais casos
pÍ€vístos na lêi. 
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PARÁGRÂFÔ TERCEIRO: Quendo o§ §ócio§ dÊlibêrarêm êm unanimidadê,

e por escÍito, assuntos do intêrêsse da soci€dade, Íica dlspeflsaua a realizaçáo de reuniáo,

coníoryne prôvisto no arigo 1.O72 da Lei 't0.406, de 10 de Janeiro de 2002.

CúUSULA QUINTA: O(s) adminisúado(os) {tedara(m), sob as Penas da lel,

ds que náo êstão imp€didos d6 6xercôr a administraÉo da cociedade, Pr lei espscial, ou

em virtude ds condenaÉo criminal, ou por 56 encontra(em) sob os eÍeitos d6lâ, a Pena
que veda, ainda quâ tomporariamente, o aces§o I cargos públlcos, ou por oime ÍalimenteÍ,
de prevaricaçáo, peitã ou subomo, concus§áo, pecrrlato, ou conha a economia popular,

contÍa o sistema financeiro nacional, contra noÍmâs de defesa da concoÍíência, contra as

relaçó€s dê consumo, fé pública, ou a propriedade,

CúUSULA SEXTA: Oiântê c,as âlteraçó€s acima, resolvem os sócios

consolidar o Õontrato Social que pâssa a ügorar com a §€guinte rêdaçâo:

CONTRATO SOCIAL SOCIEDADE EII,IPRESÁruA LIMITAOA

cúUsULA PRIMEIRA: A sociédad€ gira §ob a denominaÉo EÔêiâl ds "EBA
OFFTCE COMÊRCIO OE mÁOUINAS PARA ESCRIIÓRIO LTOA-ME", com sedo social

nesta Capital, sito a Rua Maior SertÔÍio, 212, Conj' 51, Vila Buarquo - Cep. 01222{00 -
sP.

cúUsuLÂ SEGUNDA: A socledade poderà abrir 8gônciâs, ,iliah ou

sucursâis em qualquer paíte do têÍritÔrio nacional, semprc que rêpr$entat a maiodâ do

valor do Capital Social.
CúUSUI-A TERCEIRA: O obietivo dâ exploÍaçào da socledade é de

comércio, locaçâo, conserto e Ínanut6nçáo da máquinat para automação comercial,

importâÉo e eiportaçáo por conta próp6s ou de torceiros de produtos, objêt6 e ad§mos

de'uso pessoal à Oomestico tais como: malas e mOchilas pAra úagem, pre§entes.em geral,

biiuterias, ôculos de §ol ê srmaçÕe§ pârâ ôculo§ em geral, plodutos da linha detrs
eletrônicos, acessórios e supíimentos para informátics, objetos de uso escOlar e AÍügo§

paÍa escritório em geral,

CúUSULA QUARTA: O Capital Social será de RS 10.@0,00 (dez mil reais)

10.000 (dez mil) quotâs, no vâloÍ nominâl de R§ 1,00 (hum real) cada,
tegralizad

dividido em
totalme{lte in

Ç

íoÍma €ntre os sócio§
a nêste ato, em moeda coírênte no paÍs e subscrito da aegui
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PARÁGRAFoPRI[lElRo:Aresponsabilidaded6câdasócioéíesrltaao
valoí de ,"*'árü., *r" toiou ,"ip*Oem ólid"riarentê pela- intsgralizaçáo do cspitBl

tãii"r ã"r*rn,i.rtigo 1 052 da Lei no 10'406 de 10 de jan€iro de 2002'

PARÁGRAFO SEGUNDO: Conforme remi§sáo detoÍminacla pelo, artigo '1.054

da Lei 10.406, Oã ro ae pnairo àe 2§02, ao artigo 997.da mesrna legislaçâo, lica expresso

ür"-ã. tá.iã. *a" ,"spoád"tn sub§ldiaÍiamente pêlas ob{igaçÕês sociais'

CúUSULA QUINTA: A sociedade §êíá Poí têmpo indeteÍminado, pode-ndo

sedissolvoraqualqu€Ítempo,cabendooseupatrimóniollquidoaossôciosnapropo{çáo
dê suas quotas de CaPihl Social;

cúUsULÂsExTA:Aadminisraçáodasociedadeseráexercidaemjulzo
ou íoíe dete, por todos os socios ãm co;iunto ou isotadamente, táo somente nos negôcios

qua digam respeito à to"r"iâO-", poaã do lazer uso .no nom€ empÍesarial' rendo'lhes

vedado o uso para nns 
".iãnrtãi,- 

Lú *'o avals' endosso§ ou fianças' ícando

i".pon.ar"r i;dividualmente o sôcio que infÍingir a pres€nte cláusula'

PARÁGRAFoPRIMEIRO:AsdeliberaçóosdossóciosEêráotomadasern
reunião, conÍórme estaueleciao'no âiigo r.ozz da L;i 10.406, de 10 de janeiro de 2002'

sendo que as decisôes o, ,À-oirç0.*-.Lrso registradas no 'Livro de Atâs de ReuniÚes'.

Para delib«açôes válidas, t"tá oit"t"Oo o disposto no âít' 1 010 combinado com os

;õ-- í,õ;i;;;;uintes dâ Lei Í0'40ô' de 10 do ianeiro de 2002'

PAR.ÁGRAFO SEGUNDO: Resgalvado o dispÔsto no artigo.1 06í: P.§ 1"

do artigo 1.063 da Uei rO.a06, áe 10 de ianeiro de 2002 (Código Ciül Brasilsiro)' as

ããriüiãç0., dos sócios qroiii". ôêráo tomadas: I - pelos votos conespondentes, no

minimo, a tÍês quartos o" 
""piür 

u*i"i p'it o.""o dê: a) modificaçâo do contÍalo 
-§ociâl:

;;'i;;;â;r;ç;"liusao e oissáruçao da iüieaate. ou a cessáo do estado de liquidaçâo; ll -
pslos votos correspondenteJ ;;"i" de metadê do capital social' para o ca§o dâ: a)

designação de administraoár] *"fi."ãá atÍavês dê. aio separado; b) desütuição do

administÍador; c) o modo oJ'rrà-i"Ãrnuraçáo, quando não 6Etabelecido no confato; d)

üü;;-;";ordata; llt _ peta maioria dos vótos dos presentes, nô§ demais casos

previstos na lei. #

Valor em R$No dâs cotâsNome do sócio
50%5.000 005.000ÍA sRF AEITED c.c sI NÍt ÀRNARE
50%RUJ oN IASFREITED coN RNTEA

100%t0.0 00í 0.000TOTAL

ll@l

/-J"

^s6-or 
r,",

'§

,@
l9

(

5.000 5.000,00
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plnÁcnefo TERCEIRo: Quando os sócios delibêrarem em unanimidade'

ê por escfito, assuntos do interesse da sOciedade, fiCa dispensáda I realizaçáo de reuniâO,

conforme preüsto no âÍtigo 1.07? da Lei '10.4O6. de 10 de janeiro de 20Ü2.

cúusul-.A sÉnmn: o sôcio gue pretender reü$r-sê da sociedade, deverá

comunier ao outfo por câÍtg r6gbt ada atÍavéE de Cartório dê RêglstÍo de DocuÍnsntos'

com antecodência mlnima de 60 (sêgs3nta) dias, a su8 intBnÉo d€ não mais conlinuar na

sociedade. oÍerecendo aos sócios. que em igualdade do direitos torá condiçõeS d€
preferência na sua aquisiçáo, 8êndo qus os §Êus haveres ser-lhe'áo pagos mediante

acordo entre a3 pârles, ap6s uma avaliaçâo do ponto comêÍciâl e ÍBspêctivo fundo dê

comércio.
cúUsULA oITAVA: Em câ§o dê falêcimento da um dos sócio§ a sociedade

não se dassolveíá cabendo aos heÍdeiro§ do §ócio falecido os direitos preüstos pela

legislâçâo êm vlgor Ê no câso d€ não haveÍ interesSo dos mê8Ínos êm continuar nâ

soiledáde, cabendo aos sócios Íêmanoec6ntê$ a prsÍerência na 8qui8iÉo dos diraitoe, 03

quais serão apurados pelo lêvantamenlo até a época do Íahcimento por grn Balanço Goral

e pagos em iO (d€z) parcelas mênsâis, iguala e comecuüvas acÍe3cidas de juros legais e

corÍeÇáo.- 
CúUSULÂ NoNA: A tltulo dê PÍ&LaborE, cada um dos aócios poderá rêürar

mensàÍm6nte â importânciâ êntíâ §l convencion§dâ, obêdocsfido aos limitê§ estabolecidos
pela lêgi8lação vigent€.

cúu§ULA DÉclMA: O(s) adminlstÍador(ês) d€ctara(m), sob as p€nas da

lei, de qu€ náo e§táo impedidos de exôrcsr a administraçáo da sociedade, por lei eapecial,

ou em úrtude de condenação criminal, ou por sB 6ncontrsr(êm) §ob os êfeitos dêla, s poÍt8

quê vsdê, ainda que tempóraÍiaments, o acesso a cârgos pubticos, ou por crirne Íalimentar,

de prevaiicaçáo, peita ou subomo, concussão, peculato, ôu contra a economia popular,

contra o sistáma financeiro naclonal, contra normas de debgâ da conconénêia, cofltra as

relaÉes de consumo, fé pública, ou I propriedade

cúUsULA oÉclMÂ PRIMEIRÀ No dia 3'l de Dezembro de cada ano será

levantãdo um Balanço Geral, e apÓs deduzidas as provlsôes legais, os lucros ou Proiulzos
serão divididos ou suportados pelos sócios, na proporçâo das quotas do Capital Social de

cada um, podendo e critéÍio dos mesmog paímanecer em quotas de reservas para

aplicaçóes futuras em aumênto de Capital Social

cúusulA oÉclMA SEGUNDA: Nos quatro mâ§ês segulntÊs ao término do

exerc[cio social, os sôcios delibeÍarâo sobÍe a3 contas o deeignarão administrador(es)
quardo íor o caso. a

lJ"
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cúUsutÁ oÉctÍrlA TÉRCEIRA: Fica desde já nomeado o foro de Sâo
Paulo com exclusáo dê qualquêÍ outro, pof mais prfuilegiado que eeja ou s6 tom€, peíit
dirimir qualquer dtfuida oriunda do presente.

E poÍ estarem justos e contratados assinam o presênte instrumônto particular d€ Att€raçào
ContÍatual em fês (03) üas de igual forma 6 teor nâ presença de duas (02) testemunhâs
que a tudo assistiram e assinam para que produza um só eÍeito legal.

São Paulo, 17 de dezembro de 2010.

J"-r*À^ ()^t.:,ç
FERNANDA VIEIRA

?r'r,qhil
RENATA STINA O FREITAS

ANTENO REITAS JUNIOR
Testem nhâs:

L TOMAZIN
SSP/SP

R §TO ARMELIM
RG. 16. 32 SSP/SP
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